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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias: Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volume 5, em seus 22 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Agrárias e do Solo.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais.  

Este volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de 
conhecimento na área das Ciências Agrárias e do Solo, ao tratar de temas como 
fertilidade e qualidade do solo, conservação de forragem, retenção de água no solo, 
biologia do solo, entre outros. São abordados temas inovadores relacionados com 
a cultura da canola, milheto, feijão, melão, soja, entre outros cultivos. Os resultados 
destas pesquisas vêm a contribuir no aumento da disponibilidade de conhecimentos 
úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Agrárias e do Solo, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e 
do Solo, assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam 
solucionar os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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IMPACTO DE DIFERENTES USOS DO SOLO SOBRE OS 
ESTOQUES DE CARBONO E NITROGÊNIO EM ÁREAS DE 

CERRADO

CAPÍTULO 13
doi

Hamanda Candido da Silva
Isabella Larissa Marques Macedo

 Thaimara Ramos de Souza
Ângela Bernardino Barbosa

 Adilson Alves Costa

INTRODUÇÃO

A mudança do uso da terra, proveniente 
da ação antrópica, tem efeito significativo 
de alterar a dinâmica da matéria orgânica, 
modificando, assim, os estoques de carbono 
e de nitrogênio contidos no solo quando 
submetidos à conversão de áreas nativas 
para sistemas agrícolas (Frazão et al., 2010). 
Conforme o uso do solo adotado o equilíbrio na 
dinâmica do carbono e nitrogênio é quebrado 
podendo aumentar ou diminuir em relação ao 
sistema natural e consequentemente modificar 
a qualidade da matéria orgânica do solo. Neste 
contexto, pode-se afirmar que a degradação 
dos solos, resulta principalmente das atividades 
humanas e variações climáticas.

Diante deste cenário, as adoções de 
medidas conservacionistas de manejo e uso do 
solo promovem maior conservação do solo a 
exemplo do plantio direto que promovem maior 
qualidade do solo devido ao não revolvimento 
do solo, da proteção física e manutenção da 

matéria orgânica (MO), interferindo também 
diretamente nos estoques de carbono e 
nitrogênio de suas frações (Winck et al., 
2015). Resultados de pesquisas também tem 
demonstrado que solos sob plantações de 
eucaliptos podem aumentar o C e N estocado 
quando bem manejadas.

O objetivo desta pesquisa foi avaliar as 
alterações provocadas por diferentes usos do 
solo sobre os estoques de carbono e nitrogênio, 
nos atributos físicos e matéria orgânica leve em 
áreas de Cerrado.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Diversos trabalhos têm avaliado a 
influência das várias condições de uso do 
solo nos estoques de carbono e nitrogênio. A 
mudança do uso da terra de pastagem para 
agricultura pode favorecer a perdas de até 10% 
de carbono do solo na camada de até 20 cm 
de profundidade, enquanto que a conversão de 
agricultura para pastagem pode incrementar 
26% de carbono no solo (DON, 2011). Lima 
et. al., (2008), destaca que cultivos como 
eucalipto em áreas anteriormente ocupadas por 
pastagem mal manejadas promove recuperação 
nos estoques de carbono. Isto deve-se a 
maior incorporação de resíduos da colheita do 
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eucalipto. Resultados semelhantes foram encontrados por Gazolla et al., (2013) que 
trabalhando com sistemas de plantio direto, integração lavoura pecuária e pastagem, 
encontram menores estoques de carbono nesta última forma de uso do solo.

Portanto, o incremento dos estoques de carbono no solo pode ser atingido 
com sistema de manejo que garantam o aporte de resíduos no solo. Carvalho et al., 
(2009), verificaram um aumento de 0,38 Mg C ha-1 ano-1 em sistema de plantio direto 
quando comparado ao sistema convencional. Já Hickmann e Costa (2012), verificam 
uma recuperação parcial dos estoques de carbono orgânico e seu teor em solos 
influenciados pelo plantio direto, quando comparado com vegetação nativa. 

METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada no período de janeiro a dezembro de 2016 em lavouras 
comerciais localizada no município de Luís Eduardo Magalhães, extremo oeste da 
Bahia. Nas áreas predominam Latossolo Amarelo, profundos e bem drenados com 
relevo plano (EMBRAPA, 2006). 

Foram estudadas cinco áreas com diferentes formas de uso: Área sob plantio 
convencional (APC) -  Localizada na fazenda Busado, altitude 769 m, cujas coordenadas 
sul 12°54'815'' e coordenadas oeste 45°29'873'', preparo do solo realizado com aração 
e gradagem cujas adubações, calagem e gessagem; Área sob plantio direto (APD) 
– Localizada na fazenda Bela Vista, altitude de 848 m, coordenadas sul 12°01'333'' 
e oeste 46°09'332''. Uso do solo sob plantio direto sem revolvimento e implantado 
deste o ano agrícola de 2012/2013; Área sob  pastagem (APA) - Localizada na 
fazenda Strassburges, altitude de 786 m, cujas coordenadas foram sul 12°14'22'' e 
oeste 45°49'773'' com cultivo de pastagem braquiária brizanta; (AEU) - Localizada 
na fazenda Palmeiras I, na   altitude de 809 m e coordenadas sul 12°21'446'' e oeste 
45°56'212''. Forma de uso do solo com plantação de eucalipto deste 2006/2007; Área 
sob Cerrado nativo sensu stricto (ACN) - Localizada na fazenda Palmeiras I, altitude 
de 813 m e coordenadas sul de 12°01'386'' e oeste 46°09'180''. 

Em cada área foram abertas cinco trincheiras de aproximadamente 1,5 m de 
comprimento por 1 m de largura e 0,3 m de profundidade escolhido aleatoriamente. 
Em cada perfil foi coletado amostras deformadas, com auxílio de um trado, nas 
profundidades de 0-5, 5-10, 10-15, 15-20, 20-30, 30-40 e 40-60  cm, as quais foram 
secas ao ar, destorroadas e passadas em peneiras de 2 mm de malha para obtenção 
da terra fina seca ao ar (TFSA). 

Após o preparo da TFSA, foi realizada a análise granulométrica, densidade do 
solo e de partículas (Embrapa, 1997). A porosidade total foi calculada pela relação 
entre as densidades do solo e de partículas, obedecendo a seguinte formula: Pt = 100- 
(ds/dp x 100), sendo Pt, porosidade total, ds = densidade do solo, dp = densidade de 
partícula.

Os teores de C e N orgânico foram quantificados seguindo método da EMBRAPA 
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(1997) e a matéria orgânica leve (MOL) seguiu-se Anderson & Ingram (1989). Os 
estoques de C e N foram obtidos pela correção da massa do solo utilizando-se a 
camada e a massa equivalente do solo através da massa do solo de referência.

Para identificar a similaridade das áreas sob diferentes usos do solo utilizou-se a 
análise multivariada. Para análise utilizou-se o SAS.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os componentes principais (CP) que explicaram a variabilidade das variáveis 
analisadas onde os componentes principais 1, 2 e 3 são os que explicam 40,46, 26,56 
e 13,80% da variância total, respectivamente, o que acumulam 80,92% da variância 
total dos dados, o que, de acordo com Cruz e Regazzi (1994), é satisfatório para avaliar 
por meio de dispersão gráfica, mostrando que de 12 variáveis, passam-se a utilizar três 
componentes principais com 35 observações que representam o conjunto original de 
dados e redução de dimensionalidade das variáveis com perda de aproximadamente 
19% (Tabela 1).

Quando a correlação das variáveis analisadas das diferentes formas de uso do 
solo com os componentes principais verifica-se que o carbono, nitrogênio, matéria 
orgânica leve, densidade do solo e estoque de nitrogênio correlacionaram melhor com 
o CP1. Já a variação do CP2 deveu-se ao carbono, matéria orgânica leve, areia, argila 
e estoques de carbono e nitrogênio, enquanto as variáveis atribuídas ao CP3 foram 
porosidade total e argila (Tabela 2).

CP Autovalores Variabilidade expli-
cada

Variabilidade explicada 
acumulada

---------------%---------------

1 4,867 40,56 40,56

2 3,186 26,56 67,12

3 1,656 13,80 80,92

Tabela 1. Autovalores e porcentagem da variância explicativa por cada componente principal 
(CP) para as variáveis analisadas de em Latossolo Amarelo de áreas sob diferentes formas de 

uso no Cerrado. Fonte própria.

Variáveis CP1 CP2 CP3

Carb -0.39* 0.29* -0.02

Nit -0.46* 0.04 -0.12

MOL -0.28* 0.30* 0.12

Ds 0.43* 0.20 0.09

Pt 0.09 0.02 -0.43*

Areia -0.16 0.50* 0.21

Silte 0.13 -0.11 -0.6
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Argila 0.02 -0.41* 0.46*

EstC -0.08 -0.42* 0.17

EstN -0.36* -0.34* -0.02

Tabela 2. Correlação das variáveis analisadas em um Latossolo Amarelo de áreas sob 
diferentes formas de uso do solo com os componentes principais (CP1, CP2 e CP3). Fonte 

própria.
*Autovalores de maior representatividade para os componentes principais (CP1, CP2, CP3).

  Com a aplicação da ACP verificou-se que o grupo I separou-se dos demais, 
formando um agrupamento das formas de uso do solo ACN, AEU (com as profundidades 
de até 20 cm) e APD (com apenas a profundidade de 0-5 cm), principalmente por causa 
das variáveis Pt, N e estN. Sendo a maior ênfase das variáveis PT e N dada à posição 
da ACN (com profundidades de 5-10, 10-15 e 15-20 cm) e AEU (5-10 e 10-15 cm), em 
comparação às posições de ACN (0-5 cm), AEU (0-5 e 15-20 cm) e APD (0-5 cm) que 
apresentaram maior proximidade da variável N (Figura 1).  Esse padrão indicou que as 
formas de uso do solo ACN, APD e AEU favoreceram a um aumento nos valores nos 
teores e estoques de nitrogênio. O solo da AEU foi cultivado oito anos, onde as práticas 
de adubações e manejo foram adotadas sempre que necessárias e isso contribuiu 
para recuperar as propriedades do solo, buscando manter o equilíbrio em relação 
a ACN. Próximo ao agrupamento I, tem-se as formas de uso ACN, na profundidade 
de 0,20 até 60 cm e AEU, com 0,20 a 0,30 cm de profundidade, formando o grupo 
II. Essa aproximação é decorrente do variável estoque de carbono e argila nessas 
profundidades analisadas, o que pode estar relacionada a maior proteção química e 
física da MO. O grupo III verificou-se a formação das formas de uso do solo com as 
camadas mais profundidas, abaixo de 20 cm. Neste caso, agrupou-se AEU (30-40 cm, 
40-60 cm), APC e APA (profundidades de 20 até 60 cm).

Ainda na figura 1, observa-se que grupo IV formou-se com APA e APC 
(profundidades de 5-10, 10-15 e 15-20 cm), sendo que as profundidades mais 
superficiais (0-5 cm) se destacaram das demais em razão da variável areia. Já o grupo 
V, a densidade do solo influenciou principalmente na APD nas profundidades de 10-15 
cm e 15-20 cm, enquanto que na profundidade de 5-10, o teor de areia se destaca.
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Figura 1. Dispersão das variáveis analisadas sob diferentes formas de uso do solo. MOL: 
matéria orgânica leve; Ds: densidade do solo; Dp: densidade de partículas; C: teor de carbono; 
N: teor de nitrogênio; EstC: estoque de carbono; EstN: estoque de nitrogênio; areia; silte; argila.

CONCLUSÕES

Os resultados da ACP foram distintos, tendo as variáveis MOL, teores e estoques 
de C e N, Ds e Pt influenciados na distinção das diferentes formas de uso do solo.

Os sistemas de manejo APD e AEU favoreceram a um aumento nos valores 
nos teores e estoques de nitrogênio, equiparando-se a ACN, porém nas distintas 
profundidades.
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